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RESUMO

Os biomateriais são materiais usados em contato com sistemas biológicos e que possuem a finalidade de regenerar ou substituir tecidos, órgãos e funções do organismo com o objetivo de manter sua funcionalidade. Estes devem apresentar um conjunto de propriedades eficazes, sejam elas químicas, físicas ou biológicas, como a biocompatibilidade (que é  definido pela capacidade do material de desencadear uma resposta biológica adequada quando ele é introduzido no organismo, sem que haja uma reação inflamatória e alérgica, adversas ao organismo), osteocondutividade (indicando o caminho para o crescimento ósseo, que pode acontecer na superfície ou por poros) e bioatividade (capacidade de interagir diretamente com o tecido biológico e unir-se a ele, promovendo a bioadesão e permitindo a proliferação de células ósseas que são os fibroblastos e osteoblastos). Como o dente é um tecido mineralizado e que são realizados diversos procedimentos objetivando corrigir defeitos congênitos, traumáticos ou causados por doenças, a utilização desses materiais odontologia  se apresentam como alternativa viável  para esses fins, visando melhorias nas praticas e técnicas odontológicas, que contribuem significativamente para o avanço da área de atuação do cirurgião-dentista . Nessa revisão de literatura serão apresentadas algumas alternativas de biomateriais que podem ser usados na área odontológica e que se mostram prósperos.  Dentre eles temos as células tronco, que se definem como células diferenciadas com capacidade de se diferenciar em células especializadas, que podem ser usados na odontologia, no ramo da engenharia tecidual, para preenchimento de defeitos ósseos, regeneração periodontal e formação de estruturas semelhantes ao complexo dentino-polpa, além de poderem reparar toda a estrutura dentária. Além deste,  uma outra alternativa promissora na doença periodontal é a sinvastatina, um medicamento que a principio é usado para hipercolesterolemia e arteriosclerose , mas é capaz de promover formação óssea , reparar lesões periodontais e periapicais e regenerar defeitos ósseos no alvéolo ou associados a implantes. Também temos a Tilápia, cujo sua pele e sua escama, possuem colágeno, principalmente tipo1,  que auxilia na cicatrização e reconstrução de tecido e por possuir uma fonte de fosfato de cálcio (hidroxiapatita), apresenta semelhança com o osso natural e é considerado uma alternativa para o enxerto ósseo.
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INTRODUÇÃO

Na odontologia, constantemente, há o lançamento de novos produtos no mercado, estes muitas vezes devem estar em contato com o tecidos biológicos, por isso deve-se respeitar suas indicações para tratamento e seus benefícios, avaliando-o a partir, de suas propriedades. Recentemente têm se falado muito em formas alternativas de tratamento odontológicas e isso faz com que se busquem materiais alternativos aos já utilizados. Os biomateriais têm contribuído no avanço da odontologia, pois estimulam uma resposta adequada aos tecidos, fazendo com que exista um aumento significativo no seu uso clínico. Na odontologia são mais utilizados materiais sintéticos, por apresentar vantagens em comparação com os naturais, tais como evitar coletas de materiais autógenos(próprios do paciente) ou alógenos(próprios do doador), há também uma redução no tempo clinico e tratamento e mostra-se que o uso de biomateriais diminuem inflamações proporcionando maior conforto ao paciente além de sua disponibilidade facilitada. Por esse fatores se faz necessário que o cirurgião dentista tenha conhecimento sobre as inúmeras possibilidades, suas funcionalidades e aplicabilidade na prática odontológica. Na odontologia possuem inúmeras aplicabilidades por exemplo, são capazes de estimular a regeneração de tecidos ósseos, o que os torna uma alternativa para enxertos ósseos. Além disso, promovem a regeneração do complexo dentino-pulpar.

Este trabalho de revisão de literatura tem como objetivo avaliar e exemplificar o uso de biomateriais, como uma alternativa promissora, na odontologia, visando melhorias nas praticas e técnicas odontológicas e incorporação destes materiais como possibilidades à reabilitação de defeitos congênitos ou traumáticos. 
METODOLOGIA
Foram utilizadas as bases de dados PubMed  e Scielo, nos últimos 10 anos, no idioma Inglês e Português, os descritores foram  :  Biomaterials, Simvastatin, Tilapia, Stem Cells, Dentistry, como critério de exclusão foram considerados artigos que não tinham nexo com o tema. Um total de 136 artigos foram encontrados nas bases de dados, após as leituras dos títulos e resumos optou-se por considerar 8 artigos para leitura na integra.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As células tronco tem capacidade de auto renovação e diferenciação em multi linhagens celulares. A engenharia de tecido tem como objetivo substituir a estrutura dentária que foi perdida em consequência de uma lesão cariosa ou traumática, por um tecido saudável e funcional. Fatores de crescimento atuam sobre a angiogênese, na atração de células progenitoras, na proliferação e diferenciação celular e mineralização dentária. Eles sinalizam para promover a diferenciação dos odontoblastos e estimula a secreção de matriz dentinária que são depositados na dentina, que sinaliza a regeneração do complexo dentino-pulpar. Os principais fatores liberados são o fator de crescimento transformador β (TGF-β) que promove a diferenciação de odontoblastos e a mineralização dentária, e também temos as  proteínas morfogenéticas óssea s(BMPs). O TGF-β1 atua na proliferação celular e na sua diferenciação e síntese de matriz, ele se apresenta de três formas TGF-β1, TGF-β2, TGF-β3  e tem muito se estudado sobre a atuação deles na diferenciação de odontoblastos e na mineralização da dentina. Alguns estudos mostram que o TGF-β1 é capaz de induzir diretamente a diferenciação de odontoblastos e regular a secreção de componentes da matriz no complexo dentino-polpa, aumenta a atividade da fosfatase alcalina e a proliferação de células tronco pulpares. Nos testes in vitro e in vivo foram usadas células tronco de dente decíduos esfolheados humanos (SHED) pois elas apresentam maior índice de proliferação celular e duplicação da população de células. A expressão de DSPP e DMP-1 em odontoblastos nos estados iniciais da odontogênese são utilizados como marcadores de diferenciação para células odontoblásticas. 
A Sinvastina é um medicamento usado para controle de hipercolesterolemia e arteriosclerose. Também possui efeitos anti-inflamatórios e imunoreguladores. A sua atuação dar-se-á pela estadina que é inibidor competitivo da 3-hidroxi3-metilglutariu-coenzima A redutase (HMG-CoA). O composto se mostra capaz de promover a formação óssea, estimular a reparação de lesões periodontais e periapicais, devido sua capacidade de reduzir a expressão de Sisteina G1 no osteoblasto e consequentemente promover a quimiotaxia dos macrófagos na lesão. A SIM também proporciona a reparação de defeitos ósseos no alvéolo ou associados a implantes (ratos) e também acelera a diferenciação celular na polpa do dente humano. Já seu efeito anti-inflamatório auxilia na regeneração de tecidos pulpares inflamatório. Como também, a Sinvastatina mostra ter bom desempenho na doença periodontal, pois diminui o sangramento gengival, a profundidade de sondagem e defeitos ósseos, devido inibição de interleucinas (1B 6). Ademais propicia diferenciação de osteoblastos aumentando a expressão de três fatores de crescimento osteoindutivos (3GFD1, BMP-2, VEGF) mostrando que é um complemento promissor a doença periodontal.


A Tilápia já é muito utilizada na medicina principalmente para queimaduras, porém estudos recentes mostram promissoras aplicações deste material na odontologia, em decorrência  da composição de sua pele e escama que é rica em colágeno tipo 1 e hidroxiapatita. A pele (matriz orgânica) da Tilápia possui uma camada extensa de colágeno tipo 1 que auxilia na cicatrização e reconstrução de tecido, evitando a formação de tecido fibrótico , tendo maior desempenho nas membranas reabsorvíveis, devido sua capacidade de reduzir as expressões de citocinas inflamatórias, aumentar a migração de fibroblastos e melhorar a expressão e deposição de colágeno tipo 1 e 3, como também estimula a proliferação de queratinócitos humanos. A escama da Tilápia (matriz inorgânica) é fonte de fosfato de cálcio (hidroxiapatita) componente mineral do tecido dentário o que a torna semelhança ao osso natural. Por esse motivo,  tem sido considerada uma alternativa para o enxerto ósseo . Atualmente ela é intensamente investigada como um material de implante para aplicações dentárias, apresentando propriedades desejadas satisfatórias.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do visível aumento do uso de biomateriais na pratica odontológica e diversas pesquisas, in vitro e in vivo, que demonstram a eficácia e a síntese de novos biomateriais que têm se mostrado altamente  promissores e são considerados potenciais alternativas para uso odontológico, desse modo é importante que o cirurgião-dentista tenha conhecimento sobre a interação dos biomateriais com os tecidos biológicos , suas aplicabilidades na sua área de atuação, suas propriedades químicas , físicas e biológicas para sua correta aplicação e assim abrindo a possibilidade de uma discussão critica sobre a utilização dos mesmos e também para o ampliamento do conhecimento desse tema. Dessa forma, os profissionais da área podem contribuir para a evolução da odontologia e para aumentar as possibilidades de aplicabilidade dos materiais.  No entanto, embora os resultados iniciais sejam prósperos é necessário realizar mais estudos, principalmente em humanos. 
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